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LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO: BIODIVERSIDADE DE ECTOPARASITOS DE MORCEGOS 

  
 

Introdução 

 

Os insetos são representados por 6.000 espécies de pertencentes a 

sete ordens e muitas são conhecidas como ectoparasitos de vertebrados de 

sangue quente, das quais, aproximadamente 700 parasitam morcegos, 

classificados nas ordens Diptera, Hemiptera e Siphonaptera, e ácaros das 

ordens Ixodida, Mesostigmata, Sarcoptiformes, Trombidiformes”.  

A relação hospedeiro-parasito envolvendo morcegos é bastante 

estreita, sendo que as famílias de dípteros como Nycteribiidae e Streblidae, 

são exclusivamente encontradas em associação com morcegos (1,2). 

O parasitismo é uma associação desarmônica entre dois organismos, 

caracterizada pela unilateralidade de benefícios. Aquele que vive a expensas 

de outro é o parasito, aquele que alberga o parasito é o hospedeiro ou 

hospedador. Conforme sua localização, os parasitos podem ser designados 

ectoparasitos quando habitam as superfícies corporais e endoparasitos 

quando vivem no interior de órgãos e tecidos (3). 

A distribuição dos ectoparasitos é determinada pela distribuição de 

seus hospedeiros, embora as sobreposições completas sejam raras. Os 

hospedeiros podem perder seus ectoparasitos ou ganhar novos ao colonizar 

novas áreas. A perda ou ganho é motivado por uma combinação de fatores 

abióticos e bióticos (4).  

Os fatores que influenciam a diversidade da comunidade de insetos 

ectoparasitos incluem distribuição geográfica, comportamento, tamanho e o 

tipo de abrigo da espécie hospedeira.  

Fatores abióticos, como clima ou tipo de habitat podem afetar 

fortemente a ocorrência do ectoparasito e/ou fatores bióticos, por exemplo, 

comportamento do hospedeiro ou resposta imune ao parasitismo, podem ser 

essenciais na determinação de fatores na distribuição dos ectoparasitos (4, 5). 
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Espécies de morcegos com ampla distribuição geográfica e ocorrendo em populações 

densas, tenderiam a ter uma diversidade maior de ectoparasitos do que espécies restritas 

geograficamente, com populações de baixa densidade e de tamanho corpóreo menor. No entanto, 

para uma mesma população de morcegos, a abundância de ectoparasitos pode ser diferente para 

hospedeiros com idades, sexos, condições reprodutivas e estados de saúde diferentes (5).  

Entretanto, em ambientes tropicais, onde se encontram a maioria dos morcegos, o 

ecossistema favorece o desenvolvimento dos ectoparasitos em seus hospedeiros, por serem 

ambientes mais quentes (6).  

Dentre todos os ectoparasitos de morcegos, as moscas da família Streblidae são as mais 

frequentemente relatadas na região Neotropical. Esses ectoparasitos são frequentemente 

encontrados associados a espécies de morcegos das famílias Phyllostomidae e Noctilionidae. Os 

ectoparasitos causam infestações significativas em muitos tipos de animais como o bovino, 

animais de estimação, animais de laboratório, aves, peixes e mamíferos. Muitos desses 

ectoparasitos como os dípteros (Nycteribiidae e Streblidae) são específicos do hospedeiro 

Chiroptera, enquanto outros, como carrapatos parasitam uma ampla gama de hospedeiros (7, 8). 

Fatores ecológicos, imunológicos e epidemiológicos permitem que os morcegos 

transmitam um espectro cada vez mais reconhecido de agentes zoonóticos, sendo que, algumas 

bactérias estão entre os patógenos emergentes identificados em morcegos e seus artrópodes 

ectoparasitos (9). 

Pouco se sabe sobre como os ectoparasitos de morcegos influenciam seus hospedeiros. 

No entanto, em relações parasita-hospedeiro sempre se espera um controle populacional do 

hospedeiro, devido a diminuição do “fitness” causada pelas lesões ou então devido a transmissão 

de patógenos (10).  

Abundância de ectoparasitos de morcegos no Brasil, que compreende até o momento 96 

espécies de Streblidae, 26 espécies de Nycteribiidae e 32 espécies de ácaros, ressalta a 

importância de alcançar um melhor entendimento da relação entre morcegos, ectoparasitos e 

microrganismos associados para o entendimento da epizootiologia de tais agentes (11). 

Na América do Sul, diversos estudos foram feitos, entretanto, apenas poucos estudos 

tratam da relação parasito-hospedeiro em detalhe, bem como, os estudos sobre ectoparasitos de 

morcegos e seus patógenos são poucos explorados (6). 
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Objetivos 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica, com o intuito de destacar 

a importância de atualização sobre a biodiversidade de ectoparasitos de morcegos. 

 

Metodologia 

 

Trata-se de um levantamento bibliográfico. Foram realizadas pesquisas no banco de 

dados PubMed-NCBI e SCIELO, utilizando as palavras-chave: ECTOPARASITES, WORLD, 

AMAZON, BRAZIL, RONDÔNIA no período de 1994 a 2020. 

 

Resultados e discussão 

 

Os ectoparasitos são organismos que habitam a pele ou excrescências da pele de outro 

organismo (o hospedeiro) por vários períodos (8). São onipresentes, muitas vezes altamente 

prejudiciais e, na maioria dos casos, não podem ser erradicados permanentemente (12). 

Altamente especializados para uma relação ectoparasitária quase permanente com seus 

hospedeiros. Exibem uma variedade de adaptações morfológicas, mais adequadas para os dois 

substratos físicos oferecidos a eles por seus hospedeiros de morcegos, a pele e as membranas 

de voo. Essas adaptações morfológicas e a diversidade ecológica de seus hospedeiros fazem 

dos ectoparasitos de morcegos um excelente grupo para estudar a relação parasitária, incluindo 

acomodações morfológicas, coespeciação e coevolução (13). Causam infestações em muitos 

tipos de animais domésticos incluindo gado, animais de estimação, animais de laboratório, aves, 

peixes e abelhas, e animais silvestres como aves, roedores e morcegos. Muitos estes 

ectoparasitos como a maioria dos piolhos são específicos do hospedeiro, enquanto outros como 

muitos carrapatos parasitam uma ampla gama de hospedeiros (8). 

Dos 700 ectoparasitos de morcegos descritos na literatura, estão classificados nas ordens 

Diptera, Hemiptera e Siphonaptera, e ácaros das ordens Ixodida, Mesostigmata, Sarcoptiformes, 

Trombidiformes” (1, 2). Camargo e colaboradores, coletaram na região central de Rondônia, entre 

novembro de 2020 a outubro de 2022, 992 exemplares distribuídos entre seis famílias, 

Argasidae, Spinturnicidae, Macronyssidae, Trombiculidae, Streblidae, Nycteribiidae.  

Segundo Camargo e colaboradores (estudo em andamento), na região central de 

Rondônia, os ácaros da ordem Ixodida apresentam 79% dos exemplares coletados de carrapatos 

http://dx.doi.org/10.31072


 

 

 
 

                                                

                

                    

            

 
Revista Científica do Centro Universitário FAEMA - UNIFAEMA 

DOI: http://dx.doi.org/10.31072. ISSN: 2179-4200 
 

 
 

Anais do I Encontro Científico Internacional de Ciências da Saúde do UNIFAEMA, Ariquemes, v. 13, 
n. edespeccs, 2022. 

 

moles pertencente à família Argasidae coletados em morcegos da família Noctilionidae (Noctilio 

leporinus), enquanto os dípteros da família Streblidae apresentam 76% dos exemplares 

coletados, e a família Nycteribiidae apresentam 24%. Essas famílias de dípteros foram coletados 

em morcegos das famílias Phyllostomidae, Molossidae e Mormoopidae. Os dípteros são 

exclusivamente encontrados em associação com morcegos (1, 2).  

 

Conclusão 

 

O levantamento conclui que existem uma necessidade de ampliar o estudo a fim de obter 

informações acerca da biodiversidade de ectoparasitos e sua associação com o morcego. O 

estudo complementar em andamento gera novas perspectivas nos estudos e contribui para o 

conhecimento dessa fauna pouco explorada. 

 

Palavras-chave: Ectoparasitos. Relação parasito-hospedeiro. Patógenos. Morcegos. 
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